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PUBLICAÇÕES ASSIGN ATURAS 

S a b b a d o , 1 d© d e z e m b r o d e 1 8 9 4 NA PHIMKIKA PAGINA, Unha 
Pagamento adiantado 

monja para as onxovlas do Limoeiro, 
onde ella permaneceu longo* e arras-
tado» mezse. 

A pronuncia da freira foi mala tar-
de discutida em seesto extraordlnaria 
do Bnpremo Tribunal de Jnstica, to-
mando a defeia da irmã o fallocldo 
Pinto Coelho, o primeiro dos causí-
dicos portugueses dos nossoa tampo*. 

O Supremo Tribunal deddhi que o 
processo baixasse ao «.* dktricto cri-
minai, por ter havido erro na desi-
gnaçto do crime, que der» ser oonsi-
derado como homioldio Involuntário. 

BI* o caso a que allude o dr. Pa-
trocínio da Costa no soneto acima. 

Agora eu • 
Nto sou beato, nem egrejeiro. Mis 

préso mo de ter sido sempre rasoavei 
noa meus eoncelto* e Imparcial na* ml-1 

nhas apreciações. 
Bmbora oa meu* caballoa nto bran-

quelem ainda, as vidssltnde* da Tida 
Mm-me dado a preoooa experiência 
da «dada provecta o amadureceram 
verduras a qu* o* annoa podariam: 
adiar facU desculpa, -oa talvsa qaal 
attenuante. 

Dada* estas drcumstaaciaa, eu nto 
escreveria nem subscreveria o soneto 
reprodução. 

A Irm» do caridade nto me « M . 
repulsão. Tive Já ensejo—e dotaro** 
ensejo eaaoi—de aa conhoeerda parto, 
a essas eainmniadaa malhares, que 
trocaram oa brilhoa • oommodUartss 
da vida pelo grosseiro barsi da Dor-
titlcaçto, lnapiradas num altnrismo * * -
bllme, que nto tem similar vantajosa 
entre aa peesoasdoseu sexo, que pra-
ticam a benefloencla, par» que aa ga-
zetas lhes trombeteiem oa nomsa. 

B quando vejo qus o» govirau Ias 
nações mata avançadas aa ato dedt-
gnam de louvar a condecorar «asas 
obscurss obreiraa do Bso , na teo m i -
to ás bóa* com a mini» nnaanlsnata, 
porque nio fui Hludldo na rectld*n daa 
minhas intenções, ao jalgal-a* vMU 
ma* da eainmnia, quando na n j o aa-
cnsadaa de crimes revoltantaa. 

Ma* nto confundamos • verdadeira 
trmt de Caridade eom • rabntalho 
que por 'hi medra e apodreoe nos odo* 
e nas bambochatas libidinosaa de al-
gnns mosteiros, qne deveriam aer ar-
rasados até aos últimos fundamentos. 

Nto a confundsmos t&o pouco ain-
da oom a phllanthropia fidalga, eom 
que uma aristocracia caronehoaa a de-
cadente poeira os olhos doa lngeuuoe, 
para >s levar a orér—qne só os per-
gamlniios roldos e defumados tinham 
o mouopollo do bem-faaer. 

Ntol 
Ba falo da heroina qne, levsjàa da 

sublime loucura do sen Ideal, perlus-
tra os campos í e batalha, onde nnta 
em horríveis estertores, agonisante ; 
qne se interna peloe hospltaes, onde 
hs enfermidades qne a todos afastam 
para longe; que se afoita—ella t&o 
debll I ella tto delloada I—a arrostar 
com a Inolemenda de todos o* climas, 
com as Intemperiee de todas as esta-
ções, lá pelos desertos e areaes Im-
praticáveis, mas onde ha 'lagrimas a 
estancar e misérias a (oeeorrer. 

Destas falo e i ò a estas admiro e 
reverencio, 

X 
Que lhe pareoe, leitor ? Uma esto-

pada, e estopada incongrnente, nto é 
assim T 

Pois vou penitenolar-mo, apreeen-
tando-lhe nma ode de Aaaoreonte, qne 
o poeta das Outomnaei tradnz por esta 
modo: 

a * alnatar o aro • mala ouro 
Tonmili Mano o virar, 
Poupando, poupando eoaapra, 
Basearia anrtquaoar. 

B, quando a morta rleaaa 
A • aba Tida «obrar, 
Dir-ika-ia, dando H rlqnaaas: 
—Tona lato • pü-ta a andar. 

ranto Saldanha seria o seu fiei repre-
sentante, quo nfto faria manifesto de 
ospocle alguma o que, com uma sim-
ples ordem do dia, entraria no oxer-
cicio dos fnncçõos quo lhe estavam 
reservadas». Houvo ató quem tivosse 
lido a tal ordem do dia, qyo ora mui-
to patriótica c onthuslasta, nfto ferin-
do om uma só linha as instituições re-
publicanas. 

•Na noite do 30 do novembro, o al-
mirante Mello deixou o porto do Rio 
com o Ãmüiaban e o Esperança, fi-
cando o Laguna, que foi reconhecido 
imprestável para a expediçto. Na ma-
nha seguinte, procuraram se, do baldo, 
no cruzador Tamandari, as Insígnias 
do almirante Saldanha da Gama. Sem 
chefe e entregues a si mesmos, con-
servaram-se os revolucionários até ao 
dia 10 de dezembro, em que o meu 
immedlato (é o sr. Alvim quem fala), 
o 1.» tenente Souza Pinto, mo mos-
trou, no jornal O Pau, datado de 7, 
um manifesto em que o almirante 
Saldanha do Gama fazia a sua profis-
são de fé monarchlca! 

«O 1.* tenente Souza Pinto foi K ilha 
das Enxadas procurar o almirante e, 
mostrando-lho o manifesto publicado, 
teve a confirmação da sua authenti-
cldade.» 

Foi por este motivo quo o sr. Al-
vim e Souza Pinto nto quizeram mais 
fazer parte da osquadra revoltada o 
resolveram ir por terra até Santos, 
onde embarcariam para Montevidéo o 
communicarlam o occorrldo ao almi-
rante Mello. 

Conseguiram chegar até IguassA, 
onde tomaram um trom da Estrada do 
Ferro do Blo do Ouro, quo os condu-
ziu & fazenda do barão do Tinguá, 
sendo ahi presos no dia 20 de dezem-
bro e conduzidos para a Corrocçfto. 

O sr. Alvim respondeu a conselho 
de investigação no dia 13 de abril e 
conselho de guerra a 8 de junho, 
sendo condemnado. 

Ao sr. José Victor do Lamare, ca-
pitão de mar o guerra reformado o 
sub-gorento do Lloyd Brasileiro, preso 
a 7 do novembro, foram feitas as se-
guintes perguntas pela commlssao mi-
litar: 

«Se ouvira falar da revolta ante-
riormente a 6 de setombro ? 

«Se entretinha relações do amizado 
com o contra-almirante Mello ? 

«Porque nto fizera sahlr do porto 
os navios do Lloyd antes de 6 do se-
tembro? 

«Se alguma vez so manifestara con 
tra ou a favor da revolta ? 

«E, finalmente, o que ponsava a 
respeito da revolta?» 

(Continúa) 

OS M Y S T E R I O S O AVISOS 

CIHC8 SORTES GRANDES El 11 KZ 
23648 Lotada da Min na 2 0 : 0 0 0 0 
13876 > da Bahia 1 5 : 0 0 0 * 

12X249 « » » 2 6 : 0 0 0 g 
70003 » da Minaa 1 5 : 0 0 0 * 
24437 > da Bahia 1 6 : 0 0 0 * 

A Secretaria do Interior concedeu 
as seguintes licenças: 

Do 60 dias, ao sr. Pedro Augusto 
Calasans, lnspector do 6.» districto; 

De 80 dias, a D. Eulina Barbosa 
Souza, professora da 2 . ' cadeira dos 
Campos Elyseos, desta capital; 

De 30 dias, nos termos da lei, ao 
sr. Libero Braga, ohefe da 3.» secçfto 
da Secretaria da Instrucçto Publica. TELEGRAMAS 

Historia da Revolta 
Temoa no prélo, na livraria Monta-Alvarna, 

do Rio, a Hiitoria da Herolta, nfto como aablu 
publicada naata folha, rasa rafundida, fornecen-
do nma leitura multo mala ligeira, pala expur-
ffaçio de documentoa enfadooboa a aaaáa coube-
oldoa. a valioaamente enriquecida com a rapro-
ducçfco da autograpboa que ooi ohagaram do 
Sai. 

Bando a maior parta da ediçto deitiaada 
aoa Eatadoa do Morte a do Sul a a Ilrrarlaa da 
lilabOa, Porto a Buenoa-AIrea, com qne Já Sr-
mámoa contracto, reaarvamoa pequeno namoro 
da exaaaplaraa para o noaao Balado. 

O preço do TOinma de 400 a fino parlnaa 
aari da 5*ÜÕ0 em aruUo a do 4J500 por aaai-
faatura paga adoantadamenta. 

Racabem-aa daade Já aaalgnaturaa no eacri-
ptorlo daata folba. 

O livro Sara apparacer aU prlaclploa da 
Jaaairo p. fbturo. 

Para a ar raaettldo paio oorralo, cuatarA 
mala 10 •/•• 

A' BEIRA DO TEJO 
(akronicM a lafií) 

Continuemos a folhear a* Outomme«, 
do sablo doutor Patrocínio da Costa, 

Estas linha* nto Mm pretenções a 
critica: ato pequenas e simples notas 
a hfri», como pretexto para apresen-
tar ao leitor alguns extracto* daa Ou 
tomao**,—livro de qne apenas se fe* 
nma tiragem mnito reduzida, e por isso 
desconhecido, tanto em Portugal como 
nesse vasto pai*, 

Já apreciámos o dr. Patrooinlo dá 
Costa com i poeta satyrico e como poe-
ta olasslco, ou, antes, o com maior 
exaotidto, neo-classlco. 
3 jVamoa agora apreclal-o como poeta 
liberal, na aooepçto strictamente po-
lítica do adjectlvo, mas nto naqnella 
que lhe attribniria o P. Trapareili. 

Servlr-nos-á para Isso este soneto, 
qne tem a rnbrioa Trivat ».,. trma-

8AHTOS, 80 
Café : 
Vsndaa, 25.000 aaccas, ao praço de 

12*900. 
Bfaraado, firma. 
Entraram 15.589 aaccas. 
i r r & v a , ' ^ . . 
—Cambio : 
f28ZaZi"Í'U « T / O j t i 11-
—Sítraram boje naate porto os r a -

P T ^ S i . "Cazton". procedente de 

Siaaa tirar sihaa bellaa, r i ligeira 
aa «uer rar obr latamente t r i taãMM, 

Dal-aa 4as aantaa monja* aa riratro. 

K a a t a * * aa Santas Sdalgaiahaa 
Á eowe*elr caliaotaa para s auataira 
Qaa d* daahonra a morta <a doaaaUitAM 

Colloodonadores d* bengalas. . " 

o presidente dos &tadOT-^ildos'pJ^ 
•nem a* mata hellaa n * M * n i * de 
bengala* do mando, A do herdeiro da 
oorO» da Inglaterra 4 parttcatarm*até lonal " 0 1 t a » , 4 * P * -

vartos «anaroa, t or-

C o r e ^ ^ D ^ O l t t 
na qualidade de n 
a l.a, a seoola do 
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. P A L O Ú S 
L Õ E S 

THBATBO 8. 
A oompanbla qno trabalha neste 

theatro, levoa ante-hontom i togo», 
pela primeira tm , a revista em 8 
aotos e 18 qoadros, Vovó, original do* 
are. Moreira Sampaio o Vloeote Beta. 

A conoorreccla foi bem regalar, e, 
ee o tempo estlvene mala oonvidati-
vo, o vetusto S. Josó enoher-se-la t 
cunha, oomo eóe aoontecer tratando-ae 
da premiire de qualquer peça. 

Infelizmente para o noaao palco, Vo-
vó, que aliode & revolta da armada 
•m 0-do setembro, ridloularlaando, eiu 
seua personagens, oa homens que nel-
la tomaram parte, nfto passa de nm 
9.° tomo do Indeooroao Abacaxi, es-
cripta em termos pouoo decentes e 
quaai sem nenhum espirito. 

A musica, surriplada algures, com-
pOÍ-80 quaai excluaivamento de tangoa 
e lundús. 

Quanto ao deaompenho, Villiot e 
Mattos estiveram na altura da conal-
doraçtto que lhos tributamos. 

Os outros artistas n&o andaram mal 
o os aóros ostlveram peeslmos. 

—Hoje, a mesma peça. 

POLYTHEAMA 
Deslumbrante, o novo genero de 

serpentina... eqüestre, apresentado 
ao. publico por mias Taylor. 

E' trabalho digno de ver se e que 
compensa, por si só, o preço da en-
trada. 

Ante-hontem, exhibldo pela primei 
ra vei, alcançou enormisaimo eüooes-
eo, tendo de ser bisado e trisado. 

Cm achado do . Inventivo Frank 
Brown. » 

• * 
A primeira audiçfto do Hymno a 

JEjir, composto pelo imperador da 
Ailemanha e a que j& nos temoa re 
ferido, realisou-so no dia 28 de outu-
bro aa Opera de Berlim, em uma ma-
tirufe em beneflolo do Instltnto Qal 
lherme L O tbeatro estava repleto, 
aehando-se presentes o Imperador, a 
imperatriz o toda a oOrte. 

A obra, tranioripta para côro e or 
chestra paio professor Alberto Beoker, 
foi applandlda e bisada. 

O. hymno compOI-se de tres estro-
phe*, oontendn cada nma oito versoB 
rimados. A musica conta 55 compas-
sos ; deve ser cantada maestoso. 

Guilherme II, oomo o sen antepas-
sado Frederico o Orando e oomo a 
maior parte doa membros da família 
imperial, fea estudos mualcaes com-
pletos. Toca muito bem violino; ap 
prendeu este instromento durante o 
aea tempo de universidade em Bonn, 
para faier ama aurpreza aos paee, e teve 
«ata elogio do finado imperador: «Gui-
lherme, has de vir a ser mestre de ca-
pella». 

O príncipe Henrique da Prnssla toca 
«gaalmeote bem violino e compoz uma 
marcha militar qne se populariaon 

^Aprhiceza Carlota de Saxe-Mei-
ningen é pianista, o sua outra irm&, 
• princesa Viotoria, toca orgam. 

• 
• • 

O Thóatro da Republica, de Paris, 
levou á acena um novo drama, Ja-
cques 1'honneur, de Léon Bazle e Geor-
ges Grisar, que agradou . ao publico 
«speolal do quarteirão. O enredo está 
baseado em um erro judiciário e está 
feito aoguodo o processo particular a 
este genero de peças, em que os In-
Docentes s&o perseguidos durante qua 
tro acífls e 01 perseguidores castiga-
dos no quinto. 

• * 
Deu-se ultimamente em um theatro 

de Londres nm lnoideote multo en-
graçado. 

Uma aotriz de fama, que se afas 
tira do theatro durante algum tempo, 
tinho posto em todos os seus vestuá-
rios pimenta do reino, atlm de os 
«reservar da traça. 

B' contractada para representar logo 
no dia seguinte o papel da rainha do 
Hatxkto. Tendo chegado tarde ao 
theatro, n&o teve tempo de arejar os 
seus vestidos reaee e, logo ao entrar 
em seena, deu-se nm effelto espan 
toso. 

O rei, depois de ter corajosamente 
resistido, espirrou com força, e todos 
os oorteztos e damas de honor imita-
ram o real exemplo. Chega Hamleto, 
esm ares traglcoa; mas. depois de al-kubs movimentos convulsivos, ell-o a 
eapirrar por sna ves, de enfiada, sem 
poder proonnclar uma palavra. 

Todos os artistas, estonteados, fo 
ram recebidos «pm gritos e risos do 
publico divertido 0 incidente, e o 
dlrector de soena, nC *e\o de espirroB 
repetidos, teve qae t * ? * 0»l*ar o 
panno. 

Isto está mesmo a pedir nma ' '-e0* 
de revista I 

P e l o - z • t o E s t a d o 

M R M 
Foi aill presa, nnma pequona casa 

situada no Monto-Sorrat, uma hespa 
nhola, Dolores Rodrigues, chefo do 
uma lmportanto quadrilha Ao gatunos, 
com ramlttoaçOoB na capital federal o 
vários pontos dosto Estado, ondo tem 
pratioauo roubos de muito valor. 

Foram-lho oncontrodas grande quan-
tidade do jóias e uma caderneta, om 
sou nome, ondo figurava quantia su-
perior a tres contos. 

Quo santa mulher 1 e andar por abi 
tanta gonto honesta som tros tostOoH 
no bolso. 

—Foi encontrado morto, om Vllla 
Mathlas, um indivíduo dosconhocido. 

—Estlvoram hontom fochodas as ro-
partlçOos publicas, om virtude da oloi-
çfto municipal para o proonchlmcnto 
de duas vagas. CAMPINAS 

O Diário transcreve grande parte 
do artigo editorial desta folha «Hori-
zontes políticos», acompanhando-o de 
algumas considerações optimlstas. 

—A's 11 horas da noite do anto-
hontom, um grando incêndio lavrava 
na fabrica do chapoos dos srs. Kay-
sel & Schrelner, sita á rua Qonoral 
Osorio, daquella cidade. 

—A sociedade allemá Ooncordia 
fez ao Lyoeu de Artes o Offlcios dalli 
o donativo de '250$. 

Muito bem. 
BBAOANÇA 

Projecta-se construir um jardim pn-
blico, Imitando o oxomplo da cidade 
do Amparo, a qual j á possuo nm lin-
do passeio, foito por Iniciativa parti-
cular. 

Os logares ajardinados s&o de grando 
utilidado á saiulo do povo, alóm do 
motivo do prazor do que sáo causa. 

HOQY-MIKIH 
Fallocou D. Mafalda Maria Pereira. 

GUAEATINQÜKTÁ 
Os negociantes Freitas & Alves fo-

ram roubados em importância Bupo-
rior a 60$. 

Os gatunos n&o foram felizes, pois 
passaram repetidas vezes por moveis 
que continham grandes quantias, sem 
que, entretanto, tivessem tocado nel-
les. 

—Falleceu D. Anna Franoisca de 
Miranda. 

aHUatiUnip DUI 
augmento de despeza que ramos rea-
liaar com » acqulslç&o de novos col-
laboradoraa, desenvolvimento do laboraaorea, »» 
serviço talegraphico e outros melno-
xamentoa. 

Dam» data em deante, manteramos 
• eegulnte tabella: 

FABA A CArlTAL 
t>H. 20*000 

I X 00 
r u i VÓBA 

849000 
159000 Annòi ' • • 

Semestrd. • • 
pXBA > EBBOFA 

Anão M*»00 

Campo Limpo, 
Campo Largo'. 
At! baia 
Tanqse 

Ttnqoo 

C m f o Largo, 
ciampo Mnpo. 

Ok*(*to 
M 1 

M D . tf.61 
. 10. Í0 
. 10.67 
M 3 

' 9,88 
. ii.M 
. 8 . U 
. d.37 

P*l»Ua 

8.80 
0.10 

10.01 
10.89 

1 .00 
3,84 
B.OU 
S.tfO 

H r a u 
O dr. Vieira de Mello 

aas l a avenida Rangel Pi 
trando em má< condições as de nome 
roa 113, 114. 110. 140, 181,186, 13», 
14S, 161, 166 e 166 A. 

Intimou os moradores das de ns. 119 
e 114 a retirarem, em 34 horas, o lixo 
dos respectivos qulntaea; o proprietá-
rio da de n. 116, a oalar toda a caia; 
o morador da de n. 130, a fechar o 
hotel, no praao de 8 dias, por se aohar 
em péssimas condlçOee ; o proprietário 
da de n. 184, a calar os quartos, col-
locar um ralo para agnas sorvidas o 
cimentar a área ; o morador da de n. 
183, a roformar a oochelra, de aocôr-
do com o codlgo sanltario ; o proprle 
tarlo da do n. 138. a caiar o limeira 
casa ; o da n. 113, a idontloo inolho-
ramento e fazer eaaa para a latrina; 

da 163, a calar o limpar a eaaa; os 
das de ns. 106 o 160 a, a retirarem os 
estabuloa, limparem os terrenos e ool-
locarem exgottos o ralos.i 

—O dr. Orenelo Vidigal visitou a 
Emproia de Iilmpeza Publica, onde fez 
diversas IntlmaçOes, a bem da hyglene. 

M A T A D O U R O 
Para o oonsnmo da populaçto desta 

capital, foram abatidos houtem: 
107 resea; 

30 porcos; 
15 oarnelros; 

1 viteilo. 

C o n v é m l e r 
Será conveniente que as pessoas 

aue pretendam aaalgnar esta (olha 
O façam antes do flm do anno, pois 
somos forçados, de 1* da Janeiro de 
1896 em deante, a elevar o preoo das 
•sslffnaturas, _ cm oonaequeneia do 

O mesmo aviso relativamente 4 
reforma de aaalKnaturaa, oonvlndo 
aaber que aM f t d . dexembro do 
corrente anno se podam 
qualquer tempo e pelos prsços em 

Doelaramoi mais uma • « aue 
nto attenderemos a pedidos da aSst-
enaturas nem Inseriremos publloa-
aBaa do interior sem virem una ou 
outraa soompanhados da reapaotira 

iovoa aeslgnantea ou. pa-
•arem um anno envlar-se-a, ae o 
qulzerem, a coUeçeto dos números 
em que sahlu a .rflatorla da Bevol-
ta>. oontando-se a asslpaatura, po-
rem, deade 11 de aeteoabro. 

Km oonsequencla da elelç&o a que 
«e vai proceder hoje, estario fecha-
das M Secretarias do Betado e os es-
tabelecimentos banoarioe. 

Feio ar. secretario da Agricultura 
foi approvada s m ^ f l o a ç â o d o h o r . ^ 
ti* doa trens «tato» da Hstrada de 
Verto Bragantlna, m s termos aeguln 

E s t a f o l h a vende-se , n o R i o , 
n a l i v r a r i a M o n C A I v e r n e , r u a 
d o O u v i d o r , 8 2 . 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO DE 30 DE NOVEMBRO 
Julgamentos , 

Habeas-corput 
Capital—Paciento, José Joaquim do 

Espirito Santo. Consideraram prejudi-
cado o pedido, por achar-se pronun-
ciado o paciente. Unanimemente. 

Capital — Paciente, Júlio Beliini. 
Concederam a ordem para apre-
sentação do paciento á 1.* conferên-
cia, exigindo-se esclarecimentos do 
juiz de direito da 5.* vara criminal. 
Unanimemente. 

Recursos crimes 
Casa-Branca—Recorrente, o promo-

tor publico da comarca. Recorrido, 
Theodoro Ângelo. Negaram provi-
mento. Unanimemente. 

Lorona—Recorrente, Joaquim Appo-
linorio de Jesus Júnior. Recorrido, 
tenente Joio Ferreira Lemos. Deram 
provimento, sendo reformado o despa-
cho de n&o pronuncia, e pronunciado 
o recorrido no art. 303 do Cod. Pe-
nai. Unanimemente. 

Appcllação crime 
Limeira—Appellante, Gregorlo Cy-

priano dos Santos. Appollada, a Justi-
ça. Deram provimento, por inobser-
vância do solomnidades legaes no jul-
gamento. Unanimemente. 

Embargos 
Mogy-mirim-Appellantos, Baroncza 

do Paranapanema o outros. Appellado, 
Octaviano Pompeu do Amaral. Foi 
designado para o julgamento o 1.° 
dia deBimpodido depois da oonferencia 
de hoje. 

Jaboticabal—Appellantes, dr. Joio 
Alves da Cunha e outros. Receberam 
os embargos para declararem que as 
custas e despezas. anteriores á appel-
laçjo, tocam a todos os litis-consortes 
pro rata, e aos appellados, exclusiva-
mente as cuBtas da appellaçáo em 
deante, contra os votos dos srs. Fer-
reira Alves, Pinheiro Lima, Canuto 
Saraiva e Oliveira Ribeiro. 

Batataes—Appellantes, Joaquim Go-
mo* de Ollveirá e sua mulher. Ap-
oollado, Jobô Ramos Pereira. Rejeitaram 
os embargos, eontr» es votos dos srs. 
Ignacio Arruda, Ferreira AJves, Xa-
vier de Toledo e Rolim Ayres. 

Sorocaba—Appellante, Romnlo de 
Moraes. Appellado, José Loureiro de 
Almeida Foi destanwJo para o julL 
mento o 1.» dia desimpedi<Í9 íepols 
da conferenola de hoje, 

Appellação eivei 
Capital—Appellanto, o curador ge-

ral de orphams. Appollada, a herança 
do Marqneü do Tres Rios, herdeiros 
monores. ltojeitada • jw»)l!>!inar de 
devor a appollaç&o ser arr»»oa<)# m 
j . i instancia, conforme o protesto do 
afp#ljanto, negaram provimento, con-
firmsnio a sentença appellada, menos 
quanto ao» ímffls pendentes, que 
serfto liquidados m MbrPPartUha, 
contra o voto do sr. VmtW» AÍV®». 

c ^ i & ^ s s t s : 
lOMT Í 
» rortlB 

S p o r l 
Chamamos a attençle ias srs. sports-

men para oprojecto deÍBSerlp($o, que 
publloamos na secçáo competente, • • 

AcHa-s« sentido dos rins o oavalio 
Saint Bock, eendo possível que n&o 
corra domingo, 

* 0 
Seguiram para Campina* os anj--

maos Oladstone, Rose d'Or e Cleoe* 
land, ultimamente comprados pelo sr. 
Octaviano Franco ao sr. dr. Rodolpho 
de Faria, 

Acompanhou cm o conhecido jockey 
Bolarmlno, vindo expfcgwmente para 
esse fim. 

• * • 

O pareô Jookey-Club (handicap) qne 
será disputado domingo proxlmo, pro-
mette ser ebeio do omoçOes, pois, 
consta-nos, todos os saJfflaes tem pre-
tençfto á viotoria, com ou aata 

m r o i i M i A ç ô E t 

LEILÔE8 
Sffoutna-so hojo o do 1.898 motroa 

qvadradas ilo terrenos situado* lia 0,* 
parada, lia r«a da liôa Vista, A, 0, Aa 
II l|!l horas, polo sr, A, Vai, 

Uo magníficos moveis, bobldas, 
ç*s, forrageiM o outros artigos, na 
rua da HO* Vista, n. I», áa mesmo* 
horas, ixilo «r, A. Vai; 

Do Hiim Julax «om brilhante* • ou-^ a 

t4'> ar, 4. A. 

Secçâo livre 
A o p u b l i c o , a o * a m i g o s 

d o m e u s o g r o e m e u * 
a m i g o * . 
Com o coração ainda magoado e en-

tristecido pela perda do meu bom aml 
go e presadlaslmo sogro Jo&o Boemer 
Júnior, venho, no entretanto, á im-
prensa, constrangido todavia, declarar 
em nome da família, e com os teste-
munhos dos seus numerosos amigos e 
conhecidos, qne é Inexaota e falsa, em 
parte, a noticia dada pelo Diário Po-
pular de hontem. 

Meu sogro era monarchlsta convicto 
e alneero, mas jamais se metteu em 
política, eoadjuvando candidato algum. 

Eu, embora republicano, oom a mes-
ma convicçáo de prlnoipios que a delle, 
republicano oomo por hereditariedade de 
família, no entretanto admirava e aea 
tava respeitosamente a sua oonvleç&o 
a sinceridade política. 

O meu sogro, quando veiu da sua 
terra natal, a Ailemanha, n&o veiu 
oomo colono, mas eim com recurso» de 
vida, com todos os confortoa, em oom-
panhia de seus pães, qne traslam di-
nheiro, e tanto assim, qna logo que 
chegaram ao Brasil compraram um 
sitio e montaram uma fabrica. 

Meu sogro jamais fôra oalumniado 
por quem quer que fosse, porqne era 
impossível calumniar-ae um caracter 
tto puro, um coração tfto bom e ge 
neroao, nm homem tfto honrado e ae 
rio como elle foi. 

Ultimamente, coitado, as sandades 
da sna idolatrada espoaa, e qne o le-
varam ao tnmulo, aoabrunharam no 
tanto e o flagellaram que, estou certo, 
nfto seria capaz de eomprometter-ae 
com candidato algnm político paraau-
xillal-o nas elelçOus. 

Nfto; nfto era poa îvel. 
Elle ultimamente, como pae extre-

mosissimo que era, aò e sé vivia pa-
ra a família, qne o adorava e infeliz 
mente ferida pela dolorosa perda da 
sna querida e bòa esposa. 

Pois bem; parece-me ter dito o ne 
cessario para ficar patente e publica 
a falsidade e inexaotidfto da noticia 
referida no Diário Popular, aliás fo 
lha de muito critério e conceito, má 
informada certamente. 

Comtudo ahi está o tosteinnnho do 
honrado e lllnatre mestre dr. Jo&o 
Mendea de Almeida, amlciaslmo de meu 
sogro, que poderá dizer ae n&o verda-
deiras ou nfto as minhas asseverações, 

David JABMM. 
S. Paulo, 3 0 - 1 1 - 9 4 . 

cinco sortíTgrandes 
e m u m m e z 

23543 Loteria de Minaa 10:000s 
74785 » da Bahia l5:0(H)t 

128316 » > > 16:000$ 
78003 > de Minas 16:0008 
14437 » da B»hia 16:001'! 

PRÊMIOS VENDIDOS 
pela casa 

D o l i v a e a N u n e s * C . 
6 - 4 

A . a * o c l a ç A o C o m m e r e t a l 
d e P a u l o 

ASBEKBLÉA QElllL 
Sfto convidados todos oa srs. suba 

o.lpteres a se reunirem sexta-feira, 7 
de desembro próximo futuro, no sa-
lfto suporlor do Banco Constructor e 
Agrícola de S. Paulo, á rua da Qui-
tanda, n. 1H, ao me.o-dla, afim de se 
proceder á dlsruot&o do projecto dos 
Estatntos qne devom reger a Abeocíi-
çfto o em segolda ejiger a sua pri-
meira Dlrectorla. 

O referido projecto acha-se publica» 
lo nos jornaea Diário Popular, de 18 
do antoal, e Commercio de 8. Paulo 
de hoje. forncoendo ae exemplares avul-
sos aos srs. subscriptores qne o dese 
jarem, á rua Direita, n. 39-Chapela-
ria. 

S. Paulo, 30 de novembro de 1891. 
4 Commlaefto Dlrectora provisória 

ÁBU4Ú Qo^ass. Domikoob ' Lodueiuo n* Cpcg, 
C. P. VUKMA, 

6—1 Joio Ionacio Pebeiba Lima. 
Ora 

O evidente prewpu »l||»|q nj ja |m-
mediata oura das aõres de onvMo ft 
de barriga daa orianças é iò o verda-
deiro Óleo calmante de 8. Carlos; as-
sim como o verdadeiro especlfloo qne 
o e m 3 on 3 dias M Influenzas, 
eoBstLa«#**. defluxua, bronchites e 
dores de dentes "afcí M £!)3)?'1 a l í Í 0 ' 
rifloas do pharmaceutlco Xdls WiurlvCt 

Grande sortlmento de todos os pre-
pVfdos na Drogaria Sorvei <t 0. » 
B$ ' ' ' 
OampL 
Joaeiro, SUya 
8 . Podro, n, 

LOTERIAS 

DOS 
C h a m a m o s m « t -

tençâo do publioo 
para o nosso a n n u n -
oio sobre s s tas ho-
nestas loterias» pu-
blicado na seoçfto 
c o m p e t e n t e deste 
jornal 

2 - 1 Dolivaes Ndhes & C. 

"ãasa Lebre,' Irmfto à Mello; em 

i X e / f l í , , r. 

D e c l a r a ç f i o 
Tendo desappareeido do Correio nm 

Feglefrpdo, contendo doa* letra* por 
n ü »*MdM f> »««»'»•» l»J« Compa-
nhla Agrícola do »«eir«# Pffi^, flttlf 
do valor dosetocontos de W* < 0 ( 4 
qae *e veno* a I I de deoembro do 
oorrente anno, o oatra de valor 4o 
nove eontos de réla (9:0001), qo* n 
VOIAO V 10 de Jsuelro de 1898, preve 
nimoa * esta praça qae foram dadas aa 
providencias paia «utOQ ^batltuldas 
por outras, asando o* primeiras som 
n|or. 

»{ FMO, «0 do novembro d* MM. 
í - í fitUM * 0 . 

AO I M P R E S S O R 

Sabioo Pinto dt Oliveira 
PELO SEU AlfNIVKRSARIO 

tí* $tiin compunkiiro» dt tralalko 
1—11—04. 

Para enfermidades billosas usei aa 
pílulas do illustre medico e pbarmacen-
tio» dr. Helozelmann e com um nuico 
vidro fiquei bom. Auotoriso a publicar 
este attestado.—Montevidáo. 

Dr. Maurício Leonanl, advogado.— 
(A firma estava reoofahecida). (1 

Deposito: Lebre. Irmfto A Mello, 
Dmia: 26*0110—Vidro: 2*500 

Vende-le em t«dju aa pharmaciM . 

Especialista de doenças 
do npparelho urlnurlo 
e *ypblllUca*. 

DR. VIBIATO BBANDÍO 
Cnra as lnfiammações da bexiga, 

proatbata e nrethra; as gouorrhéas chro-
nicas ou recentea, eto., pelas lavagens 
sem sonda e eem dôr (methodo de La-
vaux, actualmente adoptado em todos 
os liospitaes de Paris). 

Conaultaa, das 12 ás 3—rua 15 de 
Novembro, 28. 15 -11 

A s s o c i a ç ã o tiommerclal 
Paba dibectores 

Presidente 
Coronel Antonlo Proost Rodovalbo. 

Vice-presidente 
Antonlo Lacerda Franco. 

1secretario 
Coram. José Duarte Rodrigues. 

8.' dito 
Alexandre Sloiliano. 

Thesoureiro 
José Pauilno Nogueira. 

Oommissáo fiscal 
Hermann Burohard. 
Manoel Lopes de Oliveira. 
Alberto Llon. 

Para inspectores de met 
Dr. Lni* de Oliveira Lins de Vas-

eoncellos. 
Victor Nothmanu. 
Wiliiam Speers. 
Victorino Qonçalves Carmilo. 
Emygdlo Falchi. 
Francisco Miiller. 
Antonlo Porto. 
Dr. Jofto Pinto Qonçalves. 
Otto Scloembaak. 
Guilherme Fuohs. 
José S. Q. Sotto Maior. 
Alexandre Thloiller. 

6 - 2 . . . Muitos associados. 

«9 * 
«a 

*»<-. j . « f t 
t o n é B S ^ 

OOOLISTA 
(tontos, onda aa demora al 

Cliamitmosi » A ^ n e ^ f l 
q u e s e i l r e m de r i i e i i m t l 
mu, m o l é s t i a s da p e l l e o my 
p k l l i t i c a s p a r a o a t t e s t a d o 
do d i s t i n e t i a s i m o c l i n i c o d r . 
A r y e u d e A z s m b u j a . 
L>nrenüno Argeu de Asambuj*, doa 

$2f&fUÊWFLi 
honorário do exercito, medico d»'T°r 

ça publloa do Estado, do Aaylo de 
"-'-'ade, etc., etc. 

» UM Uphq MpnrM^dp com 
trfiüha' sUBlB)? p 

ispuratm do pbarigaeegtlao 
Alves Csmara o considero e*t* prepa 
rado mnlto proveitoso no* moléstias 
syphilltleas. rbeamstlcas a ds pelle. 

0 referido, sfflrmo*o sob fé do moa 

SV P^nift̂  Itt de a o f e ^ f o de Pr, La(íb«ti»o *Bftpn JJK A»ai 
tnwHt™*0 «* 

rias s Pkarmasias, 

m m 

IMlsaiKtK uri 
CACA DS FAMÍLIA 

kpMMM.f. I. Mt, 31141 

•Ma panlos, onda sa demora ai-
c m tompã, o dr, Jvpfi üorré* da BI»-
MMoart, aail<o «naí» d» «UoIm doa 
ptorsasora* W**k*r e l'aaM, *m VvU, 
a Ulraekhefg, m 

exint. cr». u»rg«rld« 

dopoti de recorrer t M o a o* dIoi, banho* • tImm *«>••• *m 
N. aaaado d1*H*m*at« a* pilai a* 
BOM* do dr. Holnaeimufl, mo 

> mciei, 
farroclno*** do dr. HMnMmtaa, ma-

P e r l l d o 

roctorlo 
acr 

A n n i v o r a o r l o 
D0 QROPO DOS ESCOVADOS 

Fas hoje nm anno que uma phaian-
ge de moçoa do commercio empunbon 
ae trombotaa da fama para qne seus 
sons gloriosos atravosaaeBom os qua-
tro ventos do Olobo terrestre. 

Dia do anniversarlo da Restauraçfto 
de Portugal—dia «m que os portu-
guezoa ao libertaram do Jugo do Cas-
tella—reconquistando a aua Indepen-
dência atteatada gloriosamente em glo-
rioaoa feitos, devnls, Esoovados, pro-
Begnlr ávante, sem vos delxardes hu-
milhar, o que redundaria em gáudio 
para os vossos Inimigo* I 

Convidam-se todos os membros do 
grupo para um lunch obrigado a copo 
do agua, hoje, ás 9 1|9 da noite. 

S. Paulo, 1.» dezembro 1894. 
O Escovado mór. 

A o s m e u * a m i g o * p o -
l í t i c o * 

Soldado firme das fileiras do par-
tido governista, sempre correcto e 
prompto em todss as elelçOe*, julgava 
por isso merecer alguma áttençfto de 
meus chefes, nesta comarca. 

Convicto, porém, de que elle* só 
se lembram dos soldados quando ne-
cessários para a Ineta e no momento 
em que pedem o voto, declaro nio 
mala os acompanhar, para flllar-m* ao 
partido oppoelcloniBta, qne tem por 
chefe Henrique Porchat, ao qnai de-
dicarei os meus insignificantes, ms* 
leaes e sinceros esforço*. 

Conoeiçfto de Itanhaen, novembro 
de 1894. Manoel JoeÉ de Souza 

P r o t e s t o 
Francisco José Monteiro protesta 

contra qualquer acto de domínio ou 
posae que pratique a Intendeocia Mu-
nicipal em terrenos do PacaembA. B 
declara, para todos os effeitos de di-
reito, que ningnem deve tomar por 
aforamentoou faser qualquer eontrauto, 
com a dita Intendeneia, sobre taes 
terrenos, propriedade do abaixo assl-
gnado, que está fazendo valer seus 
direitos perante os Tribnnaee. 

8. Paulo, 19 de novembro de 1894. 
10—10 Francisco Jobé Monteiro 

S. Paulo, 18 de novembro de 1894, 
O Directorio Central, 

Antonlo Cândido Rodrigues 
José LoIb Plaqaer 
Rodolpho Miranda 0 - 6 . . . 

Gomes Motta ék C. 
O abaixo asslgnado previno a todos 

os devedores da firma acima, que 
aeba em liqnldaçfto, aue conferiu ao 
sr, Adriano Somes Moreira poderea 
bastantes para reoebor todo e qual-
quer debito e tratar do todos os ne-
goelos referentes á mesma. 

Podem, portanto, ontender-se o 
o mesmo sr. , á rua 18 de Novembro, 
n. 12. 

S. Paulo, 19 de novembro de 1894. 
José Gomes Moita, 

3—1 llqnldante. 

Atteato qne, desenganado por alguns 
médicos que me trataram e já abor-
recido de tantos medloamentos que 
tomava, sem nenhuma esperança de 
reouperar minha saúde tfto utll para 
minha numerosa família, soffrendo de 
vomltos, depois de cada comida, pai-
pitaçOes no coraçfto, que me repercu-
tiam até & cabeça, grande dificuldade 
na dlgeetfto doe alimentos, principiei a 
fazer uso das pílulas antl-dyspeptlcas 
do dr. Helnaelmann e desde o primei 
ro dia fni recuperando a saúde e oom 
ella o meu bem-estar e de todo* os 
meus. 

Hoje, acho-me perfeitamente bom, 
gordo e bastante forte par* o trabalho. 
Men contentamento é tto grande, que 
só sei abençoar as pilnlas do dr. Heln-
selmann. 

José Claro da Cunha, agrlouitor.— 
Porto Alegre.—(Firma reconhecida). 

Deposito: Lebre, Inalo t Mello. 
Daala: íseooo — Vidro: 2*500 

Vende-M em todu u phanudaa. (t 

I m p u r e z a * d o > a n g a e 
Curam-se oom o Elixir Depurativo 

do pharmaceuUoo Alves Gamara—for-
mula do dlatlneto ocuilata dr. Nestor de 
Carvalho. 80—38 

V i d r o * p a r a v i d r a ç a * 
Vendem-se, tanto em caixas, como 

por medida, por preços lncomparavels 
na 

CASA CABBAL 
10 — Boa do Seminário — 10 

Cunha Cabral A O. 
8. Paulo 8 0 - 2 7 . . 

A o p u b l i c o 
Ra cidade de Tietê, nma daa famí-

lias mais numerosas, mais oonheoldM 
o mais estimadas i a família Silveira; 
nio havendo entre os tietenses disse-
minados por toda parte quem nfto oo-
nheça o assignatario da oarta Infra. 
« Tietê, 37 de novembro de 1893. — 
Qlm. sr. D. Cario*. — Tendo 
doente, ha quasi 4 annos, oom om in-
eommodo horrível, qne nem sei expli-
car, de cama ha mais de anno, com-
pletamente Inntiliaado em meus afaae-
res, retrahldo em men recanto, de 
meus parentes e amigos, porque o* 
medleos classificaram men inoommodo 
de morphéa, hoje, graças a Deus e ao 
seu importantíssimo Blixlr M. Morato, 
oom 13 vidros qne tomei, estou bom 
e completamente restabelecido. Hoje 
felizmente, estou tratando de 
afazeres e voltei ao seio de meus pa-
rentes e amigos oom satisfaçto, con-
slderando-me ato, Isto é que se pôde 
dizer nm aoonteclmento milagroso do 
seu Hllxir M. Morato. Pôde faser deeta 
o uso qne lhe convier. Babeorevo-me 
oom alta estima e oonalderaçto.—De 
v. s. amigo 
Joaquim Correia de Moram Silveis a» 

Está reconhecida a firma pelo actual 
tabellito do Tleté, Jofto Baptlsta 

do Azevedo Marques. 

M o l é s t i a * d a p e l l e 
Cnra-as o Elixir Depurativo do phsr-

maoentioo Alves Camara—formula do 
dlstincto ocullBta dr. Nestor de Car-
valho. 80—80 

G r ê m i o d o C o m m e r c i o 
d e H . F a u l o 

Assembléa obbal ordinaria, em 3 de OEZEMBBO DE 1894 
Bm obeervanela ao art. 23 de nos-

sos estatntos, e em nome do sr. pre-
sidente, ato convidadoe todos os srs. 
sócios para se reunirem, em assem-
bléa geral, no dia 2 de dezembro pro-
ximo futuro, á nma da urde, para 
deliberar-se sobre a seguinte 

Ordem do dia 
Leitora do relatorio annnal; 
Bieiçóeo da nova Dlrectorla e da 

oommlssto de exame de eoatas. 
Secretaria do Oremlo do Commercio 

de 8. Paulo, 23 de novembro de 1894 
O secretario, F. Basto*. 25—27—39—1—I ̂  

A o e o m m e r e l o I m p o r -
t a d o r 

Rodolpho B. Fontes e A, D. Pinna 
Mello, dispondo de nm archlvo de 
amostras, especialmente de fssendas, 
organisado por nm alto funocionario da 
AUandega da Capital Federal, actnal-
mente consultor technico da casa que, 
sob a razto apelai de Fortes, Piifif j 
A 0., constituíram Besta praça, ofere-
cem ao commercio importador do 
Estado os seus serviços de despachos, 
para o que contam com pessoal habi-
litado. 

Para referencias, em 8. Paulo, o; 
™ ft O 

owiaiUe»-
sr*. Beichert jrra^oa e 

Santos, 16 d* aovembre de 
^ (Al 

P a r a d e p u t a d o 
Dr. JOAQUIM MOREIRA DB SODZA 

DIAS 
Advogaf,. rf^nfs eg ftafifa 

" f f « í ® * 4 ® l e n a ^ a m l e 

x 1 1 
mAtAÇlO IM OMOMAIM 

A* má* digestões * aa aslaa ato r*i «empre devida* a ama dllataçto 
estomago, e nesta oaao uaar aguas 

minsraes mnlto gazosa* é nm grando 
erigo, porqne «empre augmente a gl-

0 que diaem o* medico* 
ifneotes. Além de qa a ssta* 

uw r u|to gasesas ato onaal todas 

djripepalaa sem dilatar o estomago 
ato as agaa* d* Bem Bauis, por Isso 
qo* *ó Mm o gaz que eoatém nas 

í l t t m f f o m a * p * p l a * a 
Na n a do Bamfawrlo, n , wqslBa 

dt do Brigadeiro Tobl**, «aeantra se 
normlMlmo sortlmento d* chapéus, 
proprtot por* a **taçto ealmesa a per se própria* pare a awçao sai* 

' ' [ T - W b . 

Partido lloano 

>rr*llgton*rlo* 
regorlo T 

todo* oa 
toado o sr. dr. 

Qrsgorio Costa, iocluldo na ebapa se-
natorial, « os srs. dr. Ângelo Pinhei-
ro Machado, ooronel Bento de Carva-
lho, padre Luiz Blttenòourt o dr. Pe 
dro de Freitas, ioclnldos na ehspa de 
deputados, declarado á Commissto qne 
nfto podiam ser candidatos ao Con-
gresso estadual nas próximas eleiçOes, 
asseverando, entretanto, franco e sin-
cero apoio ao Partido Republicano 
Opposlclonlsta, tomamos a dellbera-

çto de sabstltulr aquollee nomes pelos 
de outros correliglonarloe nossos, visto 
nto haver tempo para novas oonsnl-
tas ás influencias políticas do Interior 
do Estado. 

Tendo o nosso amigo e chefe dr. 
Américo Brasiliense noe participado 
que, devendo seguir para a Capital Fe-
deral, afim de tomar posse do cargo 
de jnifl do Snpremo Tribunal, e nfto 
podendo oontlnnar na Commlasfto Cen-
tral, designava para preenoher o seu 
logar, om vista da auctorlsaçto qne 
lhe foi dada em reunlto do partido 
em l i d o oorrente mez, o dr. Anto-
nlo Cândido Rodrigues, que, em vista 
disso, deixa de faser parte da chapa 
de deputados. 

A chapa definitivamente organlsada, 
a qual todos os nossos correligionários 
devem snffragar, é a qne abaixo vai 
publicada. 

SENADORES 

1 Dr. Antonlo de Souza Campos, me-
dloo, residente em S. Paulo. 

2 Antonlo Moreira da Silva, advoga-
do, residente em Tatohy. 

8 Dr. Franclsoo Villela de Panla Ma-
chado, agrlcnltor, residente em Sfto 
Paulo. 

4 Dr. Frederico José Cardoso de 
Aranjo Abranches, lente, residente 
em 8. Panlo. 

6 Dr. Joaquim Lopes Chaves, capita-
lista, residente em Taubaté. 

6 Dr. José Casario da Silva Bastos, 
advogado, reeldente em Santos. 

7 Dr. Pedro Augusto Carneiro Leasa, 
lente, residente em S. Panlo. 

DEPOTADOS 
1 Dr. Alexandre Florindo Coelho, ad-

vogado, residente em Mogy-mirim. 
3 Tenente-coronel Antonlo Lndgero de 

Sousa Castro, serventuário de Jus-
tiça, residente em 8. Panlo. 

8 Dr. Antonlo Oome* Pinheiro Macha-
do, advogado, reeldente em 84o 
Panlo. 

4 Antonlo Marlanno da Silva Bitton-
court, agrlcnltor, residente em Lo-
rona. 

6 Dr. Antonlo Martins Fontes Júnior, 
advogado, reaidente em Pindamo-
nhangaba. 

6 Dr. Augusto César de Miranda Aze-
vedo, lente, resldsnte em 8. Panlo. 

7 Arthur Breves, professor, residente 
em 8. Panlo. 

8 Dr. Benedlcto Castilho de Andrade, 
advogado, reeldente emS. Bimto. 

9 Dr. Carlos Augusto Freitas Vlllalva, 
advogado, residente em Botncatú. 

10 Dr. Daniel Angusto Machado, ad-
vogado, reaidente em AmpBro. 

U Dr. Bdnardo Augusto Nogueira de 
Camargo, advogado, residente em 
Quaratlnguetá. 

13 Bdnardo Qarcia de Oliveira, pro-
prietário, residente em Batataes. 

18 Blpidio Gomes, agrionltor, residen-
te em Ribeirfto Preto. 

CINCO SORTES GRANDES 

31648 Loteria de Mina* KkOOM 
7*876 a da Bahia 15:000* 

198340 » » » 36:0001 
78009 > de Minas 16:U00I 
34487 » da Bahia 16:000» 

PRÊMIOS VBNDIDOS 
pela casa Dolivaes Munas * C. 

6 - 4 

f D e l e g a c i a F l a c n l 
Pergunta se ao chefe desta Delega-

ctar quando pretende providenciar sobre 
o pagamento doe fornecimentos feitos 
ao 10.» regimento de cavallarla du-
rante o 3* semestre de 1893. 
6 0 - 4 6 . . Joefc Martins Real 

Morphéa 
Descoberta maravilhosa 

Illmo. sr. D. Carlos.—Men sogro, 
Franclsoo Amaro de Aguiar, está ha 
tempo soffrondo do morpbóa, e a ro-
gos de nm sen amigo mandei vir de 
Peixoto, Estolia, de S. Panlo, o i 
Elixir 11. Morato, para men sogro 
fazer aso; faz dous meses qne usa do 
sen remedlo, e a melhora e já tama-
nha, que me apresso a agradeoer-lhe 
bem qne por aua causa estamoe ob-
tendo. 

Alguns parentes nosso* e amigos 
Mm vindo de longe visitar-nos só para 
ver por seas proprlo* olho* se melho-
ra* de meu sogro. 

Bm vista deste resultado, tenho cer-
teza de ver oompletamente ato o nosso 
doente, e prometto-lhe offerecer o sen 
Elixir M. Maroto a todos qne oonhe-
oerem morphetioos, e, quando algnm 
qulaer duvidar, mostro-lhe men sogro 
para prova. 

Deus recompense a qnem achou este 
beneficio para a humanidade. 

Disponha do de de v. *. 
or. om. ob. 

FREDERICO C. oa SOUSA 
Pinhal. 
O Elixir M. Morato, propagado poi 

D. Carlos, vende-se na casa de Pei-
xoto, BsteUa & C., 8. Panlo, rua de 
8 . Beato, n. 11. 

(torç, qnlnt. • sabb.) 

P . A . O o m e * C a r d l n 
Escriptorio: Travessa da Bé, n. 14, 

EDITAES 
P r a ç a d a c a s a n . t < 

r u a D i r e i t a 
( j u í z o Dl OBPHAMS) 

No dl* tres de dezémbro p. f , ás 
11 (onze) horas da manht, á porta do 
Fórum, será levada a praça pnblioa 
de venda e arremataçto á casa ou so-
brado n. 7, da rua Direita desta ca-
pital, conforme edital pnblicado no Diá-
rio Offlcial de hoje. 

B. Paulo, 18 de novembro de 1894. 
O escrlvfto, 

D. P. de Azambuja. 
(14, 18, 34, >9 e 3) 

14 Francisco Amaro, industrial, resi-
dente em S. Paulo. 

16 Dr. Francisco de Toledo Malta, Jor-
nalista, residente em a Paulo. 

10 Dr. Gabriel de Oliveira Rocha, ad-
vogado, residente em Avaré. 

17 Henrique Porohat, capitalista, re 
sidente em Santos. 

18 Dr. Ignacio Pereira da Rocha, 
medico, residente em 8. Panlo. 

19 Dr. Jofto Baptlsta Porto Moreth 
sou, advogado, residente em Botn-
catú. 

20 Dr. Joaqnlm Moreira de Sonza 
Dias, advogado, residente em Ita-
tiba. 

31 Dr. Jesulno übaldo Cardoso de 
Mello, advogado, residente em S. 
Panlo. 

22 Dr. José da Costa Rangel Jnnlor, 
advogado, reeldente em 8anta Rita 
de Passa Quatro. 

23 Dr. José Franclsoo do Paula No-
vaes, proprietário, residente em 8. 
Bernardo. 

21 José Hippolyto ds Silva Dutra, com-
merciante, residente em S. Panlo. 

25 Dr. Osoar de Almeida, advogado, 
reaidente em Bananal. 

26 Pauilno de Lima, agrlcnltor, resi-
dente em Itatiba. 

37 Dr. Pedro Augusto Gomes Oardtm, 
advogado, residente em S. Panlo. 
8. Paulo, 18 de novembro de 1894-

Antonio Cândido Rodhioues 
José Luiz Flaqueb 
Rodolpho Miranda 6—0... 

D l r e c t o r l a d o S e r v i ç o 
S a n l t a r i o 

Havendo-se manifestado em Cachoel 
ra. Cruzeiro e outros pontos, nosoon 
fins do Estado, casos de dlarrbéa 
choleriforme, Julga esta Dlreotoria op-
portuno, apezar de estar o mal em 
declínio e ser de esperar qne marche 
para seu termo, chamar, em bem das 
garantias qne devem cercar a popnia-
çto, e no intnlto de prevenir a disse-
nünaçto do mal, a áttençfto dos srs. 
clínicos para o art. 88, abaixo trans-
cripto, do regulamento sanltario. cujas 
disposiçOee s&o tto importantes que 
desneoessario é enoarecer lhes aa van-
tagens e conveniência. 

«Art. 88—Os médicos sto obrigados 
a notificar lmmediatamente os casos 
de moléstias transmissíveis qne veri-
ficarem em sna clínica, e nfto se po 
(ferio oppOr ás medidas de isolamento 
e ás de deslnfeoçfto que forem pelas 
anct&ridadee sanitarlas julgadas neces-
slfflaa». 

S. Paulo, 28 de novembro de 1994. 
O direotor, Dr. Joaquim José da Silva Pinto Júnior. 10—3 

Cw«ra-u lulqur lorçíi 
A O C A R I O C A 

Baa da 8. Joto, a* a 

A * * f t m b l é a a d o l i s t a d o 
Nto 4 exscto que eu tivesse escri-

Sto nma oarta ao Estado de 8. Paulo 
eclarando nfto ser candidato a nma 

cadeira de deputado, na e|etçto de l.a 
de deiembro, oomo afflrma aqnelle 
Jornal, em bbu numero de hontem. 

Quando o Estado pnblioon nm cons-
ta sobre a eonfecçto da chapa oppo-
slclonlsta, já teve a Infelicidade detrq> 
oar o meu nome, aliás beig cflnfcecido 
daqnelle Jornal, aqe eiu auas colnmnaa 
oditarlaos em I88T e 1888 me Osera 
honrosas referencias. 

Nto pedi a rectlficaç&o do primeiro 
squivoco, porqne jamais poderia algnem 
snppor que ontro sento eu (p^se e 
candidato a aije a\lpd(a o Hstado. 

fl W ««preza P» a mim o pa-
ta todos nesta capital, é qne se leu 
hontem a oarta » «ftrg «A 
prlqciplo de«tas tinhas. 

Para que ninguém se llloda com 
aqnella notlola, declaro ainda uma vez 
qne sou candidato pela oppostçto re-
publicana ao logar de deputado es-
tadoal. 

Be fôr eleito, como eewro, Mtadç 
I Wffl I PÍPíMo-

- j i - a - r S f r í M saçfto dos 4inteiros publicas, r«-
pre^ntam o »««ií(iBqyo|Mftít»iWHti 

M erigidas pejo Aro tm ge 
. . inarehl* é patente; procura 

Nt allivlar o* classe* oooservodoru, 
do* grandes impostos qne actualmente 
pagam o esforçar me-el para uelha t 
rar o serviço de eolonltank » sgtlãiâ-

M W I V J X 0 1 ^ 
Nto nagaral o meo voto a qualquer 

eoto qae oontalta o* iatoreese* dei-
te Bttade. 

NU twe) m tato»** » » «eto-
tto, M mm oaüéldato ao auhildlo; 

mo* saberei cnmprir o men devor oom 
a altivas do« velhos paulistas. 

8. Panlo, 10 da novembro da 1894. 
LÇDOCM Dt CMim, <« 

Tsnanls mrnnsl Aatoalo Ludsera da 
(Mjw Ct»tro.^wwatn»rlo d* Jastlça 

d* a< 

A N N U N C I O S 

BILHAR—Vende-se nm, quasi novo, 
oom todos o* pertonoee. Ver o 

tratar na roa Aurora, 153. 6—8 
rjHKISTIANO BAPT1STA DOLI-
w VBIBA tem nma oarta de Impor 
tanola, na rrn do Carmo, 21, armarW 
nho. ft—> 
JOÃO BAPTIHTA D ARAKOOAGDI-
- ' A R -Na roa do Qtrno, 31, armari-
nho, precisa-se **bar a moradia deste 
cldadfto, eom urgência. 6—2 
ORBCI8A-8B de nma menina de 13 * » 1» tono*, P*r* «erviçoa lave*. 
Prefere-a* braallelr* og pàrtugoe» 

w bem.—Ru« de Santo Antonio, 

preiarrativo* eontr» 
taado craod* a 

Vaatts em i 
Vlako Gattlaara tPfawwta) It (irrifu 14*0(0 

li fraaooa „ MOOCO 
• Etaa, 4o aaao mi, 12 «arraba 1'**») 

D«potHo 4a queijo, Mel te, oosaae, ehampe-
E», ate., ale.. Importadoe dlreeueteat* doa 
anloree e melhorei prodoctoree earopeui. (mel 

•OS DOUS IRMÃOS 

CONFEITARIA 
1 5 - 8 . . . 

JAVA 

GRANDE 

LEILÃO 
J U D I C I A L 

D l 
Seccos e molhados, calçados, 

conservas, armação, balcão, 
ferragens, balança, medi-
das. moveis e utensílios des-
te ramo de negocio, perten-
centes á 

MASSA FALLIOA 
D B 

J o ã o Fernandes de Carvalíio 
Oceaalto única prra o* ara. 

«tantos o particular** faaerem 

MAGNÍFICAS COMPRAS 
V e n d a j u d l e l a l e 

p r o p o a . 

nego-

• o m 

rpBRRBNOS "baratos - Vendem a e ^ 
* ruas Norte 1. ' e Norte 3 a (Boa 

Retiro), a 130» o metro «a frente, 
grande* on peque*M kotea, trata-ae 
com o tWMlte * * » de Carvalho, rua 
4» Qraça, 37. 0 - 3 
tTBNDB SB nma Ma eaaa de porta 
* e 3 janellaa, oom comoEiodo para 

família regnlar e qnii&ü, bem cona-
trulda, A rua do Çrogreaoo, bairro do 
Bra*, ooçç boad quaai t porta. 

^rate-ae oom Queiroz, Viaeu A C, 
roa Joto Alfredo, 61. a ~ a 

J ° 4 « H « e m e p J ú n i o r 
0 QbvM jardim e toda a fa-
«f»* «o *audo*o e pranteado 
J o ã o R o e m e r J u n l o r , 
f a Decido no dia 38, ia 7 hora* 

da noite, oonvidam os parontea q «ml 
go» para asal*tir«m 4 mima de 7 * 
dia que m a q ^ mhw «a egieta do 

te * u m b t do dia 6 
« w d* devwfero,, pai t ina do 
J J W t erto<ywi|lt4ee*mdo tando 

tt 

u ; 

+ 
i 

PA MANAQDA'-PARANA' 
1 D * M a r i a P e r e i r a G u l -

m a r á e o 

fllho* eonvldtn « Iww o» <oH pa-
raolH « iMMa* 4* anUiade para aa-
tleHMI £ mlaa* qae, por alma de 
•aa nadoM n t * , «agra a avó, man-
dam «alrtrar nangreja de Baata lokl 

dt* W m w qae ec 
etW anto de reilglto. 

a Ptalo. K te oovMnbro 

H h e t i i m a a 
0 A 

0 9 

A. V A Z 
K ' , ! ^ ' «o meritia-

^ e r e t a l , vender* p . l o p r e ç o q u o 

Tepça-feiFt, i do corrente 

Á A'*UH» horas 

ra» 2 6 d i M a r ç o . 1 7 7 
O S E O U I N T E I 

Qnwtldado d* bebida* nadontea a 
estrangeira*, como sejam: 8 

(BM CAIXAS E GARRAFAS) 
Oarrejaa, vinhos do Porto * Xerea. 

vermootta. cognoc*, llcore*. U n Z Z 
bither estomacal, taraagtnha eaoasiíj 
genebra, awite dt^TeteTetc P ^ 

» 1 » b « . dito* com vina-
gre, quortol** oom aielte e v t o a » T 

• peixe*, aaéltonas, fiW 
- » tomate, biacnit. chi. J m * ? . 

te d« Reino, camarto, petlt aol* do-
m , aardlnhaa, butí^/eta, vÍSÍ ^ 
•al, conaervas, moatard^ eaiEaa ™ 
•obto, vele* dlvenaaTmuaM m 
jopa, dita* com «hanto*, « o . , 
Ü* «na «kmlate, dito* o - A m ^ o 
SíütlSSf fift "S08 
Urra BtU do Japto, ftrtoha, 

m 

. . . . _ - . - _ — — w t i o r ^ u «a 
* j ^ . * * - corda, 

Mego* aorttdoa. íoiom, 
Moveis • D t a a a i l l u a 

B0a armatto, baleto *«m tampo d* 

A 
í G 9 ! ^ ^ * * 1 9 ' ^ ^ m S S t 

e i ^ w l w e o m mperlar v m b o d o 

T e r ç a - í e l r i , 1 do o o r m t s 
U 1H HORAS 

26 Al Mar* » 7 

AlfiELO SOLBIATI & C. 
CAIXA OOXEEXO, 165 

R u a D r . J o f i o T h e o d o r o 
n . « O 

Oaraatea aaraa aaea vlakoa excelleeiei, 
qualquer epidemia, 
de aueewdoe. 

qaartolaa e aa«arr 

BARBEIROS B CABELLBIRBIROS 
Participam ao* sen* amlgoa e fre-

gueses qno mndaram sua caBa para 
a mesma roa da BOa Vista, n. 10. 

B. Panlo, 1.* de desembro de 1801. 
Manoel Rodrigues A Irmão 

CIRCO SORTES GRANDES" 
e m u m m e z 

33MB Tio teria de Minas 30K)00| 
78875 » da Bahia 16:000$ 

138246 > > • 3S:0(X)t 
78003 > do Hlnas 15.0001 
34437 » da Bahia 16:0001 

PRBIUOB VBNDIDOS 
pela eaaa 

Dolivams Nunes A C. 

CASTANHAS"" 
Bm grande quantidade, na 

R u a d o o m m e r c l o , 9 6 , 
caia de Paulo José da Coita. 

A vareio na 
R u a d a Q u i t a n d a , n . 1 * 

HOTEL YIGILATO 
H O , R u a d e 8 . C a r l o s , t f O 

Este novo estabelecimento, capricho-
samente montado, servido por habela 
empregados, *ob a dlreoçto de sea pro-
prietário, offerece aos sr*. viajante* e 
&* exma*. família* bons oommodo*, 
optimo tratamento, sinceridade e Mselo. 

B. Cario* do Pinhal, 17 de novem-
bro de 1894. 
30-6... Vigilato V. Machado 

FARELLO 
Arroz Japto, toucinho ansericano 

em calxaa, banha om barris, feljto 
branco grosso, farinha de mandioca 
flna e groesa (Saruhy), etc., etc. 

Depoalto, na rua de 8 . Caetano, 70. 
1 0 - 4 (*| 

(kasiaoa*) 
Precisa-se falar oom esto ar., ao 

largo da Memória, 6, onde *e acha 
nm membro de sua família. 

B™ onde" te acho, 
no Estado de 8 . Paulo, queira dirigir-
se por carta on pessoalmente a P 
Lima, para ae certificar da verdade. 

8. Panlo, 18 de novembro de 1894* 
1 0 - 1 0 * 

tenho empregado com feliz re-
sultado, em todas as affecçOee syphili-
tloas. o Blixir M. Morato. excellonte 
preparado do sr. D. Carlos, o que af-
Hrmo com o juramento se fôr preciso 
Janeiro)"'"'^0 P. Guimarães. (Rio dó 

Agentee em 8 . Paulo: 
P e i x o t o E a t e l l a « c . 

Hua de 8. Bento, 11 
(8" , 6 " e sab.) 



5 0 0 : 0 0 0 s 
BHTEGRAES IHTEGRAE1 

Importante prêmio da 

| Grande Loteria Nacional 
PARA O NATAL 

Cuja extracçSo se reallsari 

SABBADO, 2 2 DE DEZEMBRO PROXIMO 
3 h o r a a d a t a r d e 

no salto nobre daa extraoçOos das loterias nacionaes, & ma Nova do Onvt 
dor, na. 20 e 30, na oapltsl federal. 

Chamo a atterç&o do pnblloo para o Importantíssimo plano desta loteria 
ÚNICA, a qual distribuo 00.810 prêmios, na lmportanota de 

Programo» para a 31 a corrida, a realisar-se DO dia l de dezembro de 1894 
os Hippodromo Pailislaoo 

1* PAREÔ-CRITERIUM — Animaes naclonaes de 8 annos que nto 
tenham ganho nesta distancia.— Prêmio» «OOJ aò !• e 
ISSO & ato — Distanciai 1.KOO metros 

ANIMAES COR PKSO PROPRIETÁRIOS 
1 Lion d'Or Castanho. 63 leiloa Cond. Aranha 
1 Regalia A l a s t o . . . 48 Dr. J . B. do Paula Souaa 
8 Ledo «ateado.. 50 » Coud. Guanabara 
4 Tethys(ex-Tan-Tan) Alas to . . . 48 » » Brasileira 

P A R E Ô - P R O G R E D I O R — Animarei de meio sangue e naolonaes 
som v l c t o r l a . — Premiou TOOJ ao I.* e 140S ao 
%.<-Dlataneiai I.T1K metros 

1 Marcial Rosiiho... 64 kllos Coud. Marcial 
2 Qnaraoiaba A l a s t o . . . 63 » » Brasileira 
8 Corytlba P r e t o . . . . 56 Oriente 
4 Ibitina enteado.. 54 » > Guanabara 
» Comparsa A l a s t o . . . 64 > » » 
8 Vandinha Z a l n o . . . . 61 » > Oriente 
2 Qasyarinbo Castanho. 64 > » Brasileira 
3 » PAREÔ-DERBY-CLUB—Animaes naolonaes de 8 annos e éguas 

estrangeiras de 3 . — P r ê m i o s t ÍOOi ao 1* e 140J 
ao »<>.— Distanciai l.SCOO metros 

1 Posteritâ Castanho. 48 kllos J . Pacheco do Toledo 
a Abaetó » 47 » Dr. Almeida Lima 
8 Condorlna > 46 » J . Quatemozlm Nogueira 
4 Plnminense » 48 » . . . i . J . Vaz 
6 SalntRock Z a i n o . . . . 46 » Cond. ViUalba 
6 Annlta A l a s t o . . . 47 » » Aranha 
» Heroina Castanho. 45 > » » 
7 Verbena A l a s t o . . . 46 » Dr. J . B. de Panla Sonza 
4 » P A R E O - J OCK EY-CLU B—Handicap entre 48 e 58 kl los . -Ani-

maes de qualquer pala que tenham corrido em B. Paulo.— Prê-
mios I ttOOOJ ao I» e 200J ao »>.—Distan-
ciai 1.800 metros 

1 Poker Castanho. 49 kllos R . N. 
5 Tarantnla Alasto' . . . 48 » Cond. Jos í Menino 
8 Besslna » 83 » » Porvir 
4 S a n » Pé Z a l n o . . . . 63 > > ViUalba 
6 Parruco - Alasto . . . 67 > . . . . . Rinaldo Bailes de Oliveira 
6 Improver Castanho. 68 » Coud. Santlsta 
7 MUano > 61 » > Estadlna 
« O PAREÔ — E X C E L S I O R — Animaes naolonaes. — Prêmio»! 

SOOJ áo 1.* e 14MM ao «.«.-Distanciai 1.71» 
metros 

1 Marcial Rosilho... 64 Ulos Cond. Marcial 
3 Hercules A l a s t e . . . 66 » » Rose Noire 
1 1?. BsteUa. P r e t o . ; . . 63 » » Marcial 
8 Baínt Clair Castanho . 6 4 .» > ViUalba 
O i PAREÔ—VELOCIDADE—Animaes de qnalqner paiz, que nto te 

nham gacho, este anno, nesta distancia e nto inscriptos no pareô 
«Jookey-Ciub».—Prelos» BOO.i ao 1« e l%OJ ao 9•. 
—Distancias l.OOO metros 

1 First Lowe A l a s t o . . . 54 kllos J . Pacheco Toledo 
a Guerrilheiro Castanho. 53 > Coud. Estadlna 
8 D . Bsteila P r e t o . . . . 47 > » Marcial 
4 Gaspsrinho Castanho. 4» » » Brasileira 
6 Garlbaldi P r e t o . . . . 66 > Octaviano Franco 
6 Druguay Castanho. 66 » Stud Oriental 
7 Counter-Jwnper.. Z a l n o . . . . 64 > Bduard Wisard 
8 Naufrago Castanho. 60 > Coud. Rose Noire 

Os forfhlts» até sabbado, 1.° dezembro, p. futuro, ao meio-dia, 
em carta fechada. 

Os animaes inscriptos no 1.* pareô deverSo estar no prado ás 11,15 mi-
nutos, viste qne o mesmo se reallsará ao meio-dia em ponto. 

O 1 ° secretario, A . F O M M 

Chronico do Turf Fluminense, primoroso tra-
balho do dr. Kd. Pacheco* á venda na Secretaria 
do Jockey-Club de 8. Paulo. 

Integraes 
O s b i l h e t e s & v e n d a n a a g e n c i a d a a L O T E -

R I A S N A C I O N A E S 

RUA DIREITA, 2 0 
Ultimo prêmio vendido nesta oldade. 

LOTERIA NACIONAL 
O. 5.* LOTERIA 

Eitrahida sabbado, 24 do corrente 

DOLIVAES NUNES & C. 
I O , R u a D i r e i t a , 1 0 

S . P a U l O C a i x a d o C o r r e i o « O S , I P a X l l O 

LOTERIAS DOS ESTADOS 
AQS CORRESPONDENTES 

Para vosso conhecimento aviso-vos, pela presente, a ordem daa * 

XXmCÇGlS 10 XIZ ms SIZXKB80 Dl UM 

ELIXIR II, MORUTO 
Certifleo em fé de mm fràu qne 

tenho empregado m moléstias syphi-
Utloas a rhanmatloas o Rlixir Mi fio-
n t o , propagado por D, Carlos, oolhmda 
sempre os malhores resaitadoa. —Pr. 
Joio Alberto *» MbMm t Omita. (>. 
Panlo). 

Agentes em S Panlo: 
PHIXOTO B0TBLLA * a 

l i - R u a d e S . B e n t o — l i 
(8 - , 6 ~ • sabb.) 

INTEGRAES 
O prêmio aôtua foi vendido ao freguei desta oasa sr. Pedro da Lou-

renço, e nto remattldo para logar Ignorado, mesmo porque esta cala nto 
tem absolutamente por costnme annnndar prêmios qne nto venda, 

Como Já disse em annuncioa anteriores, a s L o t e r i a s I V a c l o » 
n a e s nto precisam de r é c l a m e para ao Imparem ao oouesito do pu-
blico, e moito principalmente por serem e x t r a h l d a s n a c a p i t a l 
f e d e r a l , com assistência dos flscaes nomeados pelo governo da Ualto. 

As loterias naclonaes sto eztrahldas diariamente, sendo seus prsmtos 
maiores de U f a O O O i , « O i O O O J , » 4 i O O O j e S O s O O O A 
1 n tGCtpn ojiu 
SABBADO, 22 DE DEZEMBRO PROXIMO 

5 o o : o o o $ o o o 
INTEGRAES 

B i l h e t e s A v e n d a n a A g e n c i a d a a I ^ o t e r l a a I V a -

e r a u m n a e z 
38648 Loteria de Minas âO.-OOni 
78876 > da Bahia 16:000$ 

198246 » » » 15:000, 
78008 » da MInaa 16K)00, 
94487 » da Bahia 15:000, 

PRÊMIOS VENDIDOS ' 
„ 1 « oasa 

Dolkvaee I h m i a o. 
6 - 4 

J ú l i o A n t u n e s de A b r e u 
20—Rua Direita—20 

Proj ioto d« lnser ipç io p a n a 31." oorrlda, t w t -

U MT-SI a o d U 9 da d e z i a b r o proximo, no H i p -

podromo P * a U i t » n o . 
i* pareô—PROGREDIOR—Animaes nacionaes de meio san-

gue e nacionaes sem victoria.—Prêmios : 600S ao 1." 
e 120$ ao 2.°—Distancia: 1.715 metros. 

2» parea—DERBY-CLUB—Egaas extrangeiras de 2 annos, 
nacionaes de 3 e nacionaes sem victoria.—Prêmios : 
600$ ao 1.® e 120S ao 2.«—Distancia: 1.609 metros. 

3* pareô—CRITERIUM—Animaes nacionaes de 3 annos, sem 
vietoria nesta distancia. — Prêmios: 500$ ao 1 / e 
100$ ao 2.°—Distancia: 1 .500 metros. 

4» pareô—JOCKEY-CLUB—Handicap entre 48 e 58 kilos.— 
Animaes que tenham corrido em S. Paulo e não ins-
criptos no parèo «Velocidade».—Prêmios: 800$ a> 
l.o e 160$ ao 2.°—Distancia: 1 .800 metros. 

5* parec—EXCELSIOR—Animaes nacionaes. — Prêmios : 
700$ ao { / e 1401 ao 2.'—Distancia: 1 .715 me-
tros. 

6* pareô—VELOCIDADE—Animaes de qualquer paiz.—Prê-
mios : 600$ ao 1.* e 120$ ao 2.'—Distancia : 1 . 1 0 0 
metros. 

7o pareô—CONSOLAÇÃO—Animaes que tenham corrido em 
S. Paulo e não tenham ganho e não estejam inseriptos 
nos pareôs «Jockey-Club» e «Velocidade».—Prêmios: 
500$ ao l / e 100$ ao 2 . ' —Distancias 1.000metros. 

As inscripçõeg encerram-se segunda-feira, 3 de dezembro. 
ao meio-dia, na secretaria da Sociedade. 

O I : SECRETARIO, A . Fomm. LARGO DO ROSÁRIO, 2-A 

POLYTHEAMA NACIONAL THEAT: 

S a c a d o , l °de dezembro 
A r t l d l a r r h é e h o l e r l b a e l l v l r g u l o r u m 

€ A T E R Ê T Ê A S S Ü 

b r e e l o w n I n g l ê s 

• e s t r o C a p i t a * ! 

Com aaotorisaç&o do procurador l o 
iroprietsrio de nina linda quadra de 
erreoos na p a r a d a , proximo 
I» Unha férrea, eom 1898 metros qna-

S A B 3 A D O , i 

REMELEIXOSO E SEM SERINGAS 
O F F B f t B C U M » A ' V E L H 4 D I R B C T O R I A 

TELBPHONADA. —Dia o nosso amarei dr. Intanha aue estabeleceu 
mn fortíssimo oordto aai^tarlo; por Isso, qnem nto ttter o boletim da deiem-
bro, é lnoontinentl deeinfectaíUsalmo. 

1.0 jiesratarlo. - L o r d L a m p a r i n a , 

CARNAVAL, DE 1 8 9 5 
Tendo sido resolvido festejar-se o carnavs! de jS96, ezteriarnapla, solan. 

tIBeo aos ars. soeios qne se acha na secretaria p e » roeaber as soas astiaa-
vels asaignatnraa o nosso 

L i v r o d e O u r o 
1.' theeonrelro-LORD qUISMBga, t 

GRANDÇ NOVIDADÍ D B SBNSAÇÃO l 

XSFXCTAéOLO 
-fM tomam parU 

PEPA RUIZ, ROSA VILLIOT 
B t o d a a C o m p a n h i a 

U l t l a u í reoreaeataçfto da rerista phantasttea, « a 8 aetos e U s » 
w , eom 8 daalnmaraataa Motbaoasa, ornada de M nanseroa «o k m í m ás 
ala w p l a r a a maestros modarnoa. . . . 

A't 11 4» horcu 
B m « e u e m r l p i o r l p 

A ' RUA DA BOA VISTA 
n. O 

e^wtorM» terreno, para llqnidsçto 

Mtcréftura em » dia». 
Á cavallo 

A SERPENTINA VOADORA 
Bfa. g t f y /»" * " « « . q w taata attsnçto . 
• w o t i i n v i r o . 

TNC SERPCRTIW IN MIO MR 
. Aium-Mlimao, a da dsMMbro da i S M - t e a h a 

O S VONRY&mCOCÉZlES 

•A ^ M V I M êM • MMfpcMftVel ftlttN^II O PU 

Cholerina " 
tterommen<«nos o iieór «n«-<M)a-

rleo da R a a p a l l . 
Vende-se t aa Confeitaria CastallQWi 

Adriano da Castro, ma do Coiumsrclo; CLUB TENENTES DE PLUTKO 
C a i H i t v a l d m 1 8 1 5 

FESTEJOS EXTERNOS 
Oi ars/ soehM qss q H l r a s faraaosr qaalqasr Mato sobre sritiea aa 

oarraa allagorleoa, quetrara aiee4el-a por aartas feshidss, 4M|Msf A 

Ü0 ( I S 
-rn y j - ^ l 



t f .» v • 

Seeiété Gteénüe de Tnnsporls Miriti-

O VAPOR 

SAHIDAS DE CAFÉ 
Para a I m p a : 

•por IU1. Pará 81 
a fr. raie d* 8. NieoUê 18.040 
> ail. Corytíba 26.318 
> ItsL La» Palma» 1.800 
» ali. Bolbetn 81.976 
» fr. Otbia 8 . W J 
a » V. Bueno» Air a. 81.779 
a ali. Pttropolii 11.671 
» Uai. Oolombo «59 
a fr. Brttagnt 10. SOO 
> ali. Martha 38.130 
» 1UL Oriotu 600 
> fr. Bmta Ff. 44.685 
> alL Oraf Bitmarck... 19.616 
» > Urugwiy 90.779 
a fr. Btpagnt 9.376 
a auitr. lítdtua 24.<14 
» fr. Oarrientrn 34.896 

Q; LEILOEIRO 

B8CKQT0RI0 
• V I f l R a a M a r e c h a l I t e o d o r o — 8 - A 
gMo'com • confiança do iiquWante Oa mate» fainda de Gort»< 
' « Ç , Arà latlâo franco do «nora» aortineato de ganaroa 

esperado em S A S T O » até ao dia 
S da dsaeobro, sahirá, depoU da In-
dispensável demora, para 

Marselha 
Gênova 

Nápoles 
A Companhia fornece oonduoçâo gra-

tuita para bordo aoa passageiros da 
3.> dane, com soai bagagem. 

Agentee: 

KIRL VÀLAIS & COIP. 
» • P a u l o — m a José Bonifácio, 26. 
w a l o a - r u 15 de Novembro, 17. 

LA VELOCE 
I n i g u i o M Italiana 

O PAQUBTB 

commandante U . JUaatco 
Bsperado em S a n t o s no dia • 

de deaembro, sahtri, depois da indis-
pensável demora, para 

Gênova e 
Nápoles 

Bilhetes de ida a volte de 3.'JeUs-
se, f r . S S O . 

Bilhetes da chamada, fr. 140. 
P a i * passagens • mala informações, 

oom oa agentes: 
A . Frederico B c h u l i e 

* C . , ma de a Bento, 69 ,8 . PAULO. 
O s c a r H o r a c h l t z St C . , 

praça da Rapnblica. 41. SANTOS. 

(EM FRENTB A' B8TAÇÃO DA LUZ) 

Terça-feira, 4 de dezembro 
A * a 1 1 1/9 h a . d a m n n t i A 

C l u m a - i e a aftftençáo especial dos s r s . ne-
• M H É l é * de vat*eje p a r a e a t a s c c a s i ã e única 

forneeçrew-ee de gêneros de lei, que se-
rào vendidos a todo o preço. 

A SABSR 
H o r t l m o n t o d e m o l h a d o s 

t ® 6 e a U a s de cerveja aliem», importação directa (marca bem eooheddo 
0 HlwHMl). o 

Diversas, de dita, Qniness e Pranciakaosr. 
450 caixas de vinho do Porto, Collares, Xerea, Bheno, Bucellaa • Bor-

daasx (marcas ooahatídae). 
Orando quantidade de caixas com agnas mlneraee (JnlioabaUer e Tepli-

tasr), ditas oon fernet (Prstelli Branca), ditas com vermonth francês e Italia-
f ; M t a r J B o y h y » • Angustnra, Aaér Piso», rham da Japaioa, ditas eosa 
Mintte, (Marie BrisartU, ditas com plpermente, ditas oom pBebnT Fokim, 
ditas oom molho ingies, absintho, oognaes, etc. 

Quantidade, em qusrtolas, de vinhos Italianos, (especialidade), ditas de 
antta italiano, quintos e décimos oom vinho virgem, (superior), barria com vi-
nte do Porto, vinagre de Uabõa, etc., etc. ^ ^ 

Para oa Bstadoe-Onidoe 

Vapor ing. Strabo. 
> » EucUd 
a ail. Capua 
» belg. Wordttoorík.. 
» fr. Campana 
» ing. Maieal 

< DOS OU** 

" S f t « • ( • 4 » J » M ! » 

para Llverpoo' t 
1.» classe, 34 o * . 30. 
Dita, ida • volta, £ . 36 e £ . 46. 
9.» classe, £ . 16. 
8.» dita, £ . 0. 
raaiigwn paia Paria, £ . 9 4 . 8 . 0 a 

£ . 80. 
„ Vinho de meaa fornecido grátis aos 
passageiros de todas as classes. 

Oa paquetes deste linha ato illuml-
nados a lua electrica. 

'Para passagens e outras informações, 
cem os agentes 

1 Qeaova • Nápoles, 8. Paula. 
1 New-Orteans, Delambre. 
1 Qeuova • Napolss, Montevidéu. 
1 Hambargo e ase,, OVmda. 
1 Virtorte, Jíatteo Bruuo. 
1 Rio da Prata, Ano. 
1 Bahia a esc., Guanabara. 
9 Pernambuco, Bhaftabury. 
3 MontevUéo a esc., Dattrro. 
8 Rio tótíata, Mie. 
8 Portos do Norte, Alagoas. 
4 Sonthamptoo e esc., Thama. 
6 CsravaOas • eso., Athayde. 
% Santos • esc., ftpettfa. 

» Sonthampton e esc., ttiU. 
19 Rio da Prata, Oude. 

N o v a 1 s a d i a 
19 — ROA DA FUNDIÇÃO 

do R i o , no dia4 da deaembro 

Nile 18 de dezembro, do Rio 
Clyde 1 a janeiro » > 
líagdalena 1 5 a » a > 

V i a g e n s r a p i d a a 
Paia LISBOA 13 diu 

> SOUTKIKTTOH 16 a 

P a r a o R i o d a P r a t a 

BANHA ATESTRDZ 

SUA DO COMMBRCIO, Vi—Sobrado 
m . P A U I / 1 

•ORATO 
minha clinic* tívHoElbdr M> Morato 
preparado pai» nr, D. Carlos, com re-
sultados vsnteJosos nss moléstias siphi-
Mtaas chronlcas, sobretudo n o rhoums-
tisano gottoso. O qua afflrmo sob fé de 
BMU gran ácademioo, a oom o iora-
apnto as fõr preciso. Dr. Jato Nepo-
mmmo i» O&õm Bttto. (Canpiws.) 

Agentes em B. Paulo 
PEIXOTO E8TKLLA & a 

1 1 — R u a d e 8 . B e n t o — 1 1 
(3**, 6»» e sab.) 

do R i o , em 3 de dezembro 
CU/dt 16 de deaembro, do Rio 
Magdaif.ng 1 > janeiro » » 
Danvbe 16 a > > a 

Para passagens e outras Informa-
ções : no Rio, oom o sr. O. C. An-
deraon, rua da B. Pedro, 1 ; em San-
tos, oom os srs. Holworthy, Bilis à C. 
em S. Paulo, na Q a a a L u p t o n , 
roa da a Bento. 41 e 43. 

1 Qenovs> esc., UmteoUUo. 
1 Portos do Bnl, Luda. 
I Portos do Sul, Itararé. 
9 Portos flb Boi, Daterro. 
4 Rio, Antonina. 
5 Hamburgo e eso.. Ointrcí. 
6 Gênova e eso., HatUa Bruuo. 

23 Gênova e eee., B/ ümberto. 
MANIFESTOS 

ContbmacBo da carga do vapoc al-
lemto Amazonas, procedente de Hsm-i 
baryo: 

1 bro. ferragens, a Rsthsam & C. 
20 fds. barbante, a A. Trommel & C. 
20 exs. queijos, aos mesmos. 
I I ditas miudesss, a Duffles A C. 
3 ditas obras de couro, aos mee-

mos. 
23 ida. rolhas, a Reichert & Irmftos. 
11 cxs. oapsolas, aos meemos. 

1 vl. tubos, Idem. 
1 cx. thermemetros, ldem. 
1 dita piano, idem. 
1 dita opostos da papel, m Bagenlo 

de Oliveira. 
1 dite Idem de vUro, ao mesmo. 

100 ditas vidro, i Uoi t O. 
100 dites haaalhw, aoa maamos. 
700 bres. i l i w h i . idsss. 

6 fds. kaftaata, a 1. Jorge Figuei-
redo A C. 

3 bres. fsrragtos, a Richter Breone 
A G. 

1 dite obras de laMo, aoa m s a M . 
1 tx. graxa, idsm, idaa. 
1 dita amoatras, idem, idem. 
8 dites eravoa, Idéo. 
8 vis. arame, Idem. 

Manilla 
8YPHHJS B VIAS URINARIA8 

Stpedalúta 
r . V i e i r a d e H o l l 
'ÉABOO D* SÉ, 7—De 1 4S 4 horas 

(até 6) 

CAMBIO 
S. Paulo, 1 de dezembro de 18M. 
Tabellas afflxa-lu hontem: 

t o n < l o n I t i . n l , 
a 90 d. i viste 

Umârm 11 1/8 10 7/8 
Parla 867 872 
Hambargo 1.059 1.076 
Italia., — SOS 
l i s to* 1 
e Porto | sterlino 111/8 10 7/8 
Agendas de Por-

tugal. — 423 
New-York — 4.600 

H r t U s h B a n k 
UtndNS 11 1/8 10 7/8 
Parla 858 873 
Hamburgo 1.058 1.074 
I tal ia . . . — 818 
Poringal — — 

Esperado do Rio da Prata em 9 de 
desembro p. vindouro, aahlrá, depois 
da Indispensável demora, para 

Rio de Janeiro 
Gênova 

Nápoles 
Para cargas, psssagens e mala in-

formações, oom os agentes: 

CAKZLLO CBXSTA l C. 
e m l l q u l d a ç & o 

P a u l o — R u a de S. Bento, 48. 
«Mantos—Praça da Republica, 41. 

Finiâtimoi, em 
C a i x a s , l a t o s e p a c o t e s 

ROB ATACADO ( A TAIJLIO 

•OVA ÍNDIA 
13 — Bua da Fundicdo — 13 

8 0 - 1 1 

um * n u tiayrealK 
POR JOÃO CÂNDIDO MARTINS 
Satdô A lua eate importante obra, 

indi»fpm*l para o» coamercúmtu. 

Única que não contém partícula al-
guma de graxa, sebo ou qualquer ou-
tra matéria gordurosa, nociva A saúde 

A'S 11 HORAS 

A' Travessa da Sé, i. 31 
O TiSLOBIRO 

Chaves Leal 
Codlgo do Commerdo,oom sono ta-

çOes, lei de fallenola, Ma a. fsgnls 
mestos de sociedades anotymaa, usos 
eommerdaea, despachos em AUsnde. Lâ VELOCE 

Navlgazlone Italian 
O PAQOHTB 

Commandante Burlando 
Esplendidamente UlumlnaÜo' • I u 

electrica. 
Esperado e u S a n t o s , no dia 39 

de novembro, aahlrá, depois da Índia-
pwsavél demora, para 

Gênova e 
_ Nápoles 

Bilhetes de Ida e volta, fr. 990. 

dcftonmbro, aahlrá, depois da indis-
pensável demore, para 

Montevidéo e 
Buenos-Aires 1 dita boUa, idem, Idem. 

i 3 brs. «iaho, a Nosssck A C. 
3 ditas aoda, a Joio Pischla A C. 
1 SJJ; ''••'•«•"•t ®oa mesmos. 

1 dita pano, aos M a n o s 

. ld l ta^patwla l para eaoript^, , 

» 1 fd. Mim. idsn. 

9 

s s s r ^ C r i ^ r 
100 ditaa prçvos, a O t a ^ t o Rodri-

66 4itas leite, sos mesmos. 
«0 ditas papel, idsm. 

GWJBGJU 

Turquia (Relrocth) 
Busiida- Aires . . . . iwu»" * dk C . , rnade o. Bento, 62,8. PÀOLO. 

> Bonifácio, 36. O s c a r H o r a c h l t z ét CL, 
Novembro. 17. proça da BepuhBsa, 41, SANTOS. " 

O aéreado do oambio desta praòa 
««•>«, Modo 

a melhor taxa 11 6/Í6. 
Den-fa pondo movimento no merca^ 

do do ovo..; Os cambistas nadiam 
UtSOO pelos soberanos. 

w ^ W ^ •«a**-"-
O nosso marcado de cambio fechon 

frouxo, ' f 'i 
COTACOES 

iallelro Chagaa 

PARTJÇ IV 
A R E V O L T A 

líavigazione Italiana 
d a W c o n d e m o a ç S o 
Ficou rneamo etpan-

nrav»do » exiatencla de ums 
Bwhliiâçio.Ttahi, é cMé; tau 
<UdM dA Tida, to Neetor, * 

o aamitava a morte. 
'UaMb camarote que 

pediu a Uoeov» 4 e J o ç U m i a 
Dotnoa IW oouoedida. 8 e o w . 
d Hárioourt não puder aooapa-
abal-a, eu m e u » aoempaabarel 

èue fliba; que, Í A « a U jM>r e w 
tnarido, partira para Parle, ornle 
pedia a toda ( e o t e por Morrei-

U r t d p por oeeaa traniçf lee 
a t l l * J I a i a UaaAab 

« e o . l a e l , , . . 
W » l . ( l > . l M I 


